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Este e-book está inscrito na linha de pesquisa da UIDEF ‘Forças de 

Mudança em Educação’, que se foca na coordenação, direção e 

monitorização da mudança nos sistemas educativos, incindindo 

preferencialmente em duas questões principais: o desenvolvimento 

profissional, principalmente os processos de socialização e de 

formação de professores e educadores; e os processos e efeitos da 

participação e responsabilização na governança dos sistemas 

educativos, com foco na construção, implementação e avaliação das 

políticas públicas educativas.  

O e-book congrega estudos realizados no Instituto de Educação, da 

Universidade de Lisboa, sobre a avaliação das escolas enquanto 

prioridade das políticas educacionais, com uma função estruturante 

na regulação dos sistemas educativos. Inclui um capítulo inicial da 

autoria das coordenadoras desta publicação, onde se equaciona a 

avaliação à luz dos processos de reconfiguração da ação do Estado, 

assinalando processos evolutivos de uma regulação burocrática para 

lógicas de regulação pós-burocrática em que a avaliação se 

configura como um instrumento de regulação pelo conhecimento. A 

obra é prefaciada por Natércio Afonso. São apresentados três 

estudos que resultam de investigação realizada na área de 

administração e política educacional: a dissertação de Catarina 
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Gonçalves, que incide na produção escrita sobre autoavaliação das 

escolas, no contexto académico (teses, dissertações e artigos publicados 

em revistas científicas) e na tecnoestrutura do Ministério da Educação; a 

tese de doutoramento de Graça Simões, que cruza a análise das políticas 

públicas com a análise organizacional, focalizando a escola como instância 

reprodutora e coprodutora de ação pública e a tese de Elvira Tristão, que 

se centra na operacionalização da autoavaliação das escolas no quadro do 

reforço da avaliação externa. Por fim, um capítulo sobre a tese de Hélder 

Guerreiro, realizada no âmbito doutoramento em avaliação em educação, 

onde procurou compreender a sustentabilidade das práticas da 

autoavaliação de escolas, identificando escolas que desenvolvem uma 

autoavaliação durável.  
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